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RESUMO

Introdução: A gravidez na adolescência tem sido alvo de preocupação,
devido aos riscos para mãe e patologias para as crianças como é o caso
da asfixia neonatal, afecção considerada uma das maiores causas de
óbitos neonatais e sequelas neurológicas em recém-nascido. Objetivos:
Avaliar as características maternas e os antecedentes obstétricos de mães
adolescentes de recém-nascidos com asfixia neonatal. Métodos: Estudo
descritivo e quantitativo, realizado em uma maternidade de risco habitual
em Aracaju/SE, com mulheres entre 10 e 19 anos que tiveram filhos com
asfixia perinatal. Os dados foram coletados de janeiro a agosto de 2019,
através de entrevista com as mães e informações de prontuários e
caderneta de gestante. Os dados foram compilados no Microsoft Excel e
foi realizada análise descritiva. A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de
Ética e Pesquisa sob parecer nº 3.013.700. Resultados: Foram
encontradas 18 adolescentes que tiveram filhos com asfixia neonatal, com
média 16,7 anos. Metade das adolescentes declarou ter menos de oito
anos de estudos e a maioria afirmou ter parceiro fixo (72%), ser preta ou
parda (88,8%) e não trabalhar (88,9%). Além disso, 77,7% residiam em
áreas urbanas, 61,1% recebiam menos de um salário mínimo e 72,2% não
recebiam bolsa família. A maior prevalência foi de adolescentes
primíparas (66,6%). Com relação aos antecedentes obstétricos das
multíparas, todas tiveram apenas um filho anteriormente, 33,3% tiveram
complicações na gestação anterior, 72% tiveram intervalo interpartal
menor que dois anos e o peso do recém-nascido da última gestação foi
adequado. Considerações finais: A gravidez na adolescência é
considerada um risco para a mãe e para o recém-nascido, o que torna
necessário o entendimento dos fatores etiológicos de adolescentes terem
filhos com asfixia. Dessa forma, o levantamento das características
maternas e os antecedentes obstétricos torna-se fundamental para que
haja um melhor acompanhamento no pré-natal, parto e pós-parto.
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